AUDIÇÃO CRUZADA 

Quando se percorre o Incidente I num thetan e o Incidente 2 noutro (pensando que se tratava do primeiro), obtém-se um body thetan parcialmente auditado que não vai voar e que pode começar a atravessar automaticamente todo o R6 (visto o incidente I básico básico ainda não ter sido auditado mas o Incidente 2 foi). Pode-se ficar bastante doente quando isto sucede pois a doença contida no R6 pode activar-se.

Também pode suceder um “sem vontade de auditar”. Toda a “falta de desejo de auditar” é sintoma de um grande erro no caso.

A forma como é possível percorrer o Inc.I num thetan e o Inc. II é bastante simples. Não se reparou que o primeiro voou quando se lhe auditou o Inc.I e percorre-se o Inc. II noutro.
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